VIDA E OBRA DE JOÃO WESLEY

João Wesley que nasceu em 17 de junho de 1703 foi filho de um pastor em Epworth, chamado Samuel Wesley, que foi formado em artes e teologia na universidade de Oxford como aluno pobre, sendo sustentado por suas obras literárias e por um salário que recebia de um aluno rico em troca de seus serviços.

Apesar de todas as virtudes que Samuel possuía e dando aos seus filhos uma educação rigorosa, não soube lhes mostrar o caminho de uma vida pura, mesmo os ensinando e os incentivando a isto, mas não sabendo indicar o verdadeiro manancial da prática da pureza.

Conta-nos a história que nos últimos dias de Samuel ele demonstrou ter maior entendimento das coisas do Senhor, pois demonstrava isto nas cartas que escrevia a seus filhos já na universidade.
Há uma opinião em comum dos escritores e estudiosos de Wesley, de que a formação de seu caráter deve-se muito mais à sua mãe que a seu pai, e aos seus esforços, sendo considerada assim a mãe do metodismo. Suzana tinha um berço puritano, sendo isto de grande influência para sua vida e o seu caráter de cristã piedosa. Esta mulher honrada teve dezenove filhos, sendo que alguns deles morreram quando ainda criança, tomados por doenças infantis.
Suzana foi uma mãe muito dedicada, tendo sempre muita atenção em como orientar seus filhos, impondo-lhes um estilo de vida bastante metódico, mas cheio de amor e atenção. Podemos dizer com certeza que isto foi fundamental para a formação de João Wesley e seus irmãos que sobreviveram.

João e seus irmãos aprenderam a viver uma vida muito regrada, com horários para dormir, acordar, comer e aprender, sendo isto invariável em seus costumes de vida. Sua mãe dava toda a atenção necessária para o ensino da leitura (intelecto) e das coisas espirituais, sendo este último muito mais valorizado por Suzana do que qualquer outro tipo de aprendizado. Este estilo de vida era aplicado tanto aos mais velhos quanto aos recém-nascidos, pois dizia ela que a criança precisa aprender a ter seus desejos controlados. 
Um fato que é importante citar na vida de João foi quando sua casa foi incendiada por rebeldes que contestavam às pregações de seu pai. Nesta noite de desespero, o pai e a mãe de João em ato de completo instinto livram a todos os seus filhos, mas de repente percebem a falta do pequeno João que ainda dormia no meio de toda aquela situação que estava ocorrendo. Neste momento seu pai já sem mais nada a fazer, faz uma oração encomendando seu filho ao Senhor, porém João desperta do sono, e vai até a janela chamando a atenção de um dos vizinhos que se coloca à disposição para ajudar, subindo em outras pessoas e fazendo uma escada humana livra João pouco antes de o teto desabar por completo. João Wesley foi livre da morte por conta do propósito divino, e a partir de então seus pais passaram a considerar tal fato. Quando João Wesley teve conhecimento disto, passou a se considerar como um tição tirado do fogo.
João Wesley desde a sua infância demonstrava um caráter íntegro e um coração fiel ao Senhor, aprendeu a nunca abrir seus lábios para murmurar contra o Senhor e sempre refletir antes de tomar decisões de qualquer natureza, assim cresceu João Wesley.

Suzana se encarregou dos primeiros passos de Wesley assim como de seus irmãos no caminho do conhecimento, porém João tem um privilégio recebido por bem poucos que tinham condições financeiras como as de seu pai (pobre pastor), teve o grande privilégio de estudar numa das melhores escolas de sua época, o que com certeza foi de fundamental importância para a sua formação. Em 1720, foi integrado na universidade de Oxford, onde permaneceu até a ordenação em 1725.
Embora João já se destacasse dos demais alunos da universidade por suas habilidades intelectuais, não mostrava o mesmo destaque quanto à vida de santidade, pois o mesmo reconhece que não tinha a menor idéia quanto a este assunto. Este relato nos revela que João foi um rapaz comum a todos nós, se mostrando frágil diante de situações e que ainda não havia sido purificado pelo Espírito Santo.

João Wesley teve como influência direta em sua vida ministerial obras importantes, tais como “A imitação de Cristo, Thomas à Kempis” e “As regras para viver e morrer na Santidade, Jeremias Taylor”. Estas obras ensinaram princípios fundamentais da vida espiritual a Wesley, sendo que a partir de então decide firmemente alcançar uma vida de santidade e dedicação ao Senhor. Mas vale ressaltar que Wesley soube discordar de seus autores prediletos quando assim foi necessário, fazendo contestações com relação à predestinação.

Em 19 de setembro de 1725, Wesley recebe a ordenação de diácono, sua primeira pregação foi em South Leigh. Pouco tempo após, tomou também o púlpito da igreja onde seu pai pastoreava, e em Março de 1726 recebe sua ordenação pastoral, que lhe dá dentre outras coisas a condição de independência financeira.


Mesmo depois de ter recebido as ordenações e honrarias que lhes eram de direto, Wesley continua seus estudos, submetendo-se a um nível profundo de disciplina diário em sua aplicação do tempo. Cria que através de seus esforços poderia alcançar aquilo que ansiava que era a fé e a certeza da Salvação.

Wesley no começo de seu ministério sofria com as confusões de suas idéias religiosas, pois ainda não tinha obtido a experiência pessoal da graça divina, que seria de grande importância em sua história.


João teve um irmão cinco anos mais jovem que ele, chamado Charles (Carlos), enquanto João iniciava-se no ministério Carlos entrava na universidade. Logo Carlos se une a João a uma missão até hoje contada, eles formaram uma sociedade que buscavam aplicar um estilo de vida de disciplina na palavra e na piedade. João foi colocado como cabeça desta sociedade que foi chamado de “Os Metodistas” ou “Clube dos Santos”, vale ressaltar que este título foi dado no sentido pejorativo pelos colegas de universidade que queriam zombar deles. 

João aplicava-se a acordar todos os dias às 04h00min da manhã, dedicando a primeira hora à oração e leitura da Palavra de Deus, sendo que tudo o que fazia durante o dia era metodicamente planejado.


Viajou em obras missionárias. Sua primeira viagem missionária foi à Geórgia, de onde volta como um missionário frustrado. Ele havia ido a esta viagem para ministrar com os índios da Geórgia, mas isto não foi possível, mesmo assim Wesley viajou mais de 500 mil Km em obras missionárias, pregando várias vezes ao dia. Wesley sofreu em sua vida ministerial muita perseguições extremamente violentas. 


Apesar de todos os ritos e disciplina vividos por Wesley e seus amigos, ainda não gozava da certeza da Graça e salvação de Jesus Cristo que concedia a paz no coração do homem.

Durante uma viagem com os morávianos, Wesley tem um encontro fundamental em sua vida com a fé que concedia a paz e a certeza da salvação. Durante uma grande tempestade, onde muitos que estavam naquela embarcação temiam desesperadamente pela morte, Wesley nota que os Morávianos se mantiveram em completa paz louvando e cultuando ao Senhor, dizendo que não tinham o que temer, pois tinha a convicção de que a vida deles estava segura em Cristo Jesus. Pode-se dizer que este evento foi um divisor de águas na vida de João Wesley, já que a partir de então passou a considerar e a entender o mistério da salvação pela fé.

 Após seis anos da criação da sociedade formada na universidade de Oxford, se une a eles Jorge Whitefield, um jovem promissor que viria a ser o melhor pregador em sua geração. Apesar de os maiores destaques sobre o metodismo ser de João Wesley, Jorge foi quem teve primeiro a experiência da santificação e liberdade do espírito, fato que os irmãos Wesley só vieram possuir três anos após.
Após aquela viagem à Geórgia, Wesley passa a buscar a conversão e a certeza da salvação que somente esta conversão poderia lhe conceder. Começou a considerar profundamente que ainda não tinha experimentado da Salvação até porque procurava alcançar esta salvação através das práticas piedosas que até então acreditava lhe render alguma salvação ou perdão de pecados. 
Wesley encontrou nos morávios grande ajuda para sua transformação, já que reconhece neles as características que podia ser encontradas na igreja primitiva. É impressionante imaginar que João Wesley encontrou a Salvação em Cristo somente após se tornar pregador e ser ordenado ao pastorado, mas foi exatamente isto o que aconteceu, quando em um culto enquanto o pregador falava da certeza da salvação provocada pela fé em Cristo Jesus, João começa a sentir em seu ser a convicção de que Jesus o salvara, e isto sim podemos dizer que foi o momento mais importante na vida e ministério de João Wesley, o pregador que se converte.
A partir de então João, Carlos e Whitefield começam o desenvolvimento do metodismo, anunciando o evangelho ao ar livre, e obtendo grande sucesso nesta empreitada. João Wesley sempre foi muito ligado às tradições e ordens da igreja Anglicana e com certeza queria mantê-las, por isto relutava com idéia de seu grande amigo Whitefield, que já havia começado esta prática de pregar ao ar livre, sendo que em Bristol em 02/04/1739, este paradigma foi quebrado quando diante de uma platéia de mais de 3000 ouvintes ele pregou ao ar livre. Este com certeza foi o fato que colocou no caminho correto o grande avivamento na Inglaterra, proporcionado por este grande líder e seus amigos do século XVIII. Com o sucesso de tal empreendimento, começam a se estabelecer as primeiras sociedades metodistas na Inglaterra.

É importante notar que Wesley começa a pregar ao ar livre porque tem os púlpitos das igrejas de pastores Anglicanos vedados a ele por conta das mensagens de liberdade de espírito e certeza de fé em Cristo Jesus, sendo assim forçados a fazer uma obra muito mais excelente. Os irmãos Wesley e Whitefield conservavam uma intimidade e amizade muito profunda.
O crescimento deste trabalho de avivamento passou por períodos de crise interna em que quase se tornou extinta completamente. A primeira situação se dá pelo conflito de Wesley com os morávios quanto à quietude, já que este não podia admitir uma fé absoluta, sem a demonstração da mesma através das obras, não no sentido de que as obras pudesse fazer algo pelo homem, mas no sentido de que se somos salvos, precisamos levar isto a outras pessoas também. Não bastando este problema com os morávios, logo Wesley encontra também em seu grande amigo uma divergência doutrinária tão grande no que diz respeito à predestinação e eleição, que quase põe a perder tão linda amizade. Whitefield toma parte quanto à doutrina do Calvinismo aceitando a doutrina da predestinação e eleição, doutrina esta que é rejeitada por João Wesley, já que este declarava que esta doutrina fazia de Deus parcial e injusto.
É certo e conhecido que Tanto Wesley quanto Whitefield não queriam a separação, mas apesar de todo o esforço feito por ambos para evitar tal trauma, não foi possível para os dois aplacar o vigor pela disputa vinda dos seus seguidores, então os dois começam um briga ‘literária’, pois ficaram durante algum tempo disputado através de suas publicações que refutavam as idéias dos outros e defendiam seus partidos doutrinários. 

Mas graças ao nosso Deus e ao sincero amor que ambos nutriam um pelo outro, eles logo voltaram a serem amigos e a sustentar esta amizade apesar de nenhum deles abandonarem suas idéias pessoais quanto à salvação. Logo um passou a visitar a igreja do outro, cedendo inclusive seus púlpitos mutuamente. Podemos concluir com isto que Nenhum destes dois cismas foi suficiente para paralisar a grande obra de avivamento que havia começado na Inglaterra.

Durante muitos anos de ministério o movimento metodista sofreu grande e terrível perseguição acompanhada de muita violência, promovida por pessoas dispostas a dissolver suas reuniões de evangelismo. Wesley enfrentou mais levantes da sociedade do que eu poderia mencionar aqui, mas apesar disto eles continuavam crescendo em seu ministério, formando várias sociedades metodistas por onde passavam pregando ao ar livre. 
Um fato muito interessante de relatar é que realmente ele havia sido perseguido em seus trabalhos através dos violentos levantes que vinham sobre eles, mas depois de um tempo os mesmos que o perseguiram se tornaram cristãos e se juntaram a este trabalho, trazendo um pouco mais de paz na execução de seu trabalho.
Com o aumento do trabalho por conta da prosperidade no trabalho de evangelismo, criação de novas sociedades e avivamento, nasceu uma nova necessidade entre os ministros do metodismo, que foi a utilização de ministros leigos, idéia que a princípio Wesley foi resistente também, mas não teve como resistir logo reconhecendo a mão de Deus em levantar homens para auxiliá-los no progresso do ministério. O primeiro a fazer parte desta nova era foi Howell Harris, que ingressou no ministério Metodista. Assim deu seguimento ao crescimento do metodismo na Inglaterra e na América do norte. Wesley tinha uma preocupação muito grande com o crescimento intelectual e espiritual de seus pregadores, por isto lhes concede todo o suporte que era necessário, instruindo-os a ter uma vida disciplinada no uso do tempo.

Apesar de todo o sucesso obtido pelos metodistas durante os primeiros anos de vida deste movimento, Wesley não se dá por satisfeito e continua viajando por muitos lugares e pregando por onde passava entre duas a cinco mensagens por dia. Wesley não levando em conta as más condições das estradas da Inglaterra viajava sempre montando seu cavalo, e costuma passar o tempo lendo seus livros e também não foram raras as vezes que caiu do cavalo por manter este hábito de ler enquanto cavalgava.

Algum tempo depois Wesley volta a se relacionar com alguns ministros anglicanos que até os seus púlpitos volta a ceder a João Wesley, estes homens passaram a apoiá-lo em sua empreitada, fato que foi muito importante para a continuação do crescimento e desenvolvimento do metodismo. Não podemos dizer que as divergências com o anglicanismo fora completamente dissolvido, mas diminuiu consideravelmente.

João Wesley no ano de 1733 passou por uma situação muito difícil quando foi acometido por uma tuberculose muito forte, esta enfermidade deixou toda a sociedade metodista e o próprio Wesley muito alarmado a ponto de já se preparem para uma possível morte, sendo que o próprio João Wesley escreveu algo sobre este possível acontecimento. Nesta ocasião Wesley recebe uma carta de seu amigo Whitefield demonstrando seu grande afeto e amizade por ele. 

Mas esta previsão não veio a se confirmar já que Wesley recupera-se desta enfermidade vivendo por mais de 50 anos após esta enfermidade, rendendo-lhe ainda muitas outras experiências que estaremos relatando aqui.


É sabido que Wesley era adepto do celibato, tanto que expressou este pensamento deixando alguns escritos sobre esta questão, mas este pensamento logo veio a sofrer uma mudança muito grande a ponto de logo se ver desejando constituir família e um lar aconchegante para quando retornasse de suas viagens. Nesta ocasião conheceu uma jovem viúva chamada Graça Murray com quem fez votos para se casar, que de destacava pela inteligência e piedade cristã. Esta possibilidade veio falhar de uma forma repentina para Wesley, já que Graça rompeu os votos de casamento casando-se com outro pastor, sem dúvida este episódio foi um golpe muito forte para Wesley.

Não muito depois destes dias João foi apresentado por um amigo a outra viúva, chamada Vazeille, senhora distinta com quatro filhos e que possuía boa situação financeira. Temeroso de que pudesse ocorrer outro fato que os separassem, de forma precipitada não demorou a se casar com esta senhora. 


Nos primeiros meses do casamento Vazeille o acompanha em algumas de suas viagens, mas logo percebendo que não tinha vocação para isto desistiu de acompanhá-lo. Não sendo isto ainda bastante, esta mulher sofria muito por ciúmes e reprovava a vida ativista de Wesley. Alguns historiadores até relatam dizendo que houve situações em que tomada de ciúmes arrancou os cabelos de Wesley. Estas situações fizeram com que sua esposa saísse de casa algumas vezes, só voltando pela insistência de seu marido que muito a amava. 


Certa vez em uma destas crises, Vazeille resolveu sair de sua casa prometendo não mais voltar, e assim foi o casamento de João Wesley que durou cerca de 20 anos com muito sofrimento para ambos. Mas é importante dizer que nem este fato terrível o impediu de cumprir seu chamado e obra na Inglaterra e outras terras também.

Whitefield morreu no ano de 1769 em plena atividade de seu ministério, deixando este em seu testamento a incumbência de seu amigo Wesley  realizar a oração no culto fúnebre. A morte de seu amigo foi realmente um golpe bastante forte para João Wesley.


Neste mesmo ano, Wesley empreendeu a missão na América do Norte, enviando dois pastores que foram custeados pela equipe de pastores da sociedade metodista.


Depois de decorrer algum tempo, as sociedades que não eram aceitas nos sacramentos na igreja Anglicana, passou e requerer que estes sacramentos fossem celebrados em suas igrejas locais pelos ministros leigos. 


Wesley em seu senso de responsabilidade empenhou-se em atender às necessidades das esposas de seus ministros, que até um tempo dedicou-se à prática ministerial apenas os momentos em que não estavam envolvidos com trabalho secular a fim de conquistar seus sustentos, mas que logo foi assumido pela comunidade local atendendo assim às necessidades da família pastoral.

Como tinha de acontecer, Wesley vinha chegando à velhice, e isto o colocava numa condição cada vez mais centralizada quanto às sociedades, o que também o levava fora do alcance destas. Vindo este tempo Wesley dedicou-se em 1769 - 1970 a estudos de organização para a seqüência da história dos metodistas após a morte de Wesley, pois já estava próxima. Wesley estabeleceu toda a organização e estruturou esta sociedade de uma forma homogênea. 

Vamos tratar agora dos últimos anos da vida deste extraordinário homem de Deus. Este período abrange cerca de 20 anos, onde Wesley não foi poupado de lutas, nem seus dias foram amenizados a despeito de sua idade que já avançara. Wesley chegava aos seus 70 anos praticando o mesmo estilo de vida que praticava há mais de 30 anos, sem deixar nenhuma de suas atividades de lado, e isto realmente é impressionante.


Com a morte de seu grande amigo, as discórdias e confrontos no que diz respeito à doutrina de Calvino e de Harmínio voltaram a acontecer, pois os discípulos de Whitefield defendiam a exclusão da doutrina Harminiana e a confirmação da doutrina da predestinação absoluta. Wesley na verdade não se absteve desta luta, e publicou alguns escritos sobre este assunto, mas a meu ver de uma forma mais sábia, mostrando que tanto Calvino quanto Harminio foram homens de fé e piedosos em seus ministérios. Mesmo assim esta luta se desenvolve por cerca de seis anos. 


Diferente das pessoas que chegam à idade de 70 a 80 anos, Wesley se apresenta com muita energia e desejo de continuar construindo a história que começara há muitos anos. Este notável homem continua levando sua vida cheia de atividades, levantando às 4hs da manhã, pregando várias vezes ao dia e viajando entre 6 e 7 mil km por ano. Em todas as vezes em que foi questionado sobre este estilo de vida que vivia, demonstrava grande satisfação em viver assim, e muita alegria em viver implantando o reino de Deus.


É impressionante notar também que Wesley gozava de perfeita saúde, não sofrendo nenhuma doença própria da velhice, e já não sofria nenhuma das que já sofrera na juventude. Ele mesmo reputa isto à sua constante atividade, o andar a cavalo e o levantar pelas madrugadas e pregar duas vezes ao dia. Quanto mais se aproximava da velhice, mas reconhecia a responsabilidade que tinha diante das sociedades metodistas e do chamado de Deus à sua vida, por isto nunca deixou de trabalhar fazendo um bom uso de seu tempo para realizar a obra de Deus. Tinha em seu coração e procurava sempre ensinar aos seus pregadores que a maior função deles era ganhar tantas almas fosse possível.


Apenas quando Wesley completa seus 85 anos, começa a sentir a velhice bem próxima dele chegando a declarar que agora sim achava que estava ficando velho, mas mesmo as debilidades físicas tiraram deste grande homem as atividades intelectuais e o prazer de servir ao Senhor. Ainda que vivendo tudo isto e pensando no futuro das sociedades viu-se separar de todos os que iniciaram tão grande obra, Carlos Wesley e João Fletcher, sendo este último uma das maiores perdas que sofreu, pois era um de seus grandes amigos e conselheiros.


Em 1790 se vê realmente velho dos pés à cabeça (palavras dele próprio), suas mãos tremem, sente-se febril quase que todos os dias, mas a despeito disto não deixou nenhum de seus hábitos, e considerava a pregação do evangelho um excelente exercício, mesmo estando com 87 anos. João Wesley continuou seus trabalhos missionários pregando nas capelas onde foi instituído o metodismo por muitas nações e regiões.


Mas não muito depois destes dias Wesley se vê completamente sem condições de seguir seus trabalhos pela debilidade de suas forças físicas e de sua saúde, sendo assim ele passou o resto dos poucos dias que lhe restavam recebendo seus amigos, recebendo suas orações e despedindo-se com uma ternura jamais vista. Assim João Wesley se despede desta terra e entra para o Gozo de nosso Senhor Jesus Cristo no dia 2 de Março de 1791, aos 89 anos de vida.


Assim se faz um breve resumo da história fantástica da vida deste grande homem, que com certeza deve ser seguido em seus passos por todos os cristãos.
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